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1 - INFORMAÇÕES

• DL nº 5/2023 de 25 Jan. – Modelo de Governação dos Fundos Europeus;

• RCM nº 14/2023 de 10 Fev. – Cria as Estruturas de Missão dos Programas;

• Despacho nº 2789-M/2023 de 28 Fev. – Institui o Comité de Acompanhamento do Algarve 2030;

• Despacho nº 3144-C/2023 de 8 Mar. – Designa o Vogal Executivo;

• DL nº 20-A/2023 de 22 Mar. – Regime Geral de aplicação dos Fundos Europeus;

• Despacho nº 3977-A/2023 de 29 Mar. – Designa o Vogal não Executivo;

• Despacho nº 4655/2023 de 18 Abr. – Extingue as AG do PO Algarve 2020 e atribui as competências à AG do 

PR Algarve 2030.

ENQUADRAMENTO LEGAL 





2 - APROVAÇÃO DA ATA DA 1ª REUNIÃO 
DO COMITÉ DE ACOMPANHAMENTO





3 - PONTO DE SITUAÇÃO DO PO 
CRESC ALGARVE 2020

Situação em 31-05-2023

77,53%

390,8 M€

70,5 176,6

106,34%

247,5 91,4

1521



3 - PONTO DE SITUAÇÃO DO PO 
CRESC ALGARVE 2020

139 
Projetos apoiados Investigação e 

Desenvolvimento Tecnológico 

417 

PME apoiadas no âmbito da 
Inovação, Qualificação e 

Internacionalização

1.499 
novos empregos (perspetiva de 

criação), decorrente de apoios às 
empresas

11 

Agrupamentos de escolas 
abrangidos por intervenções 

com vista à redução do 
abandono escolar

21.590 

Crianças beneficiadas por 
infraestruturas de educação 

intervencionadas

15.339 

alunos beneficiados por 
operações de remoção de 

amianto 

20.278 
Pessoas inscritas em Centros 

Qualifica 

12.727 
Participantes em ações de 

formação de docentes ou outros 
agentes de educação

3.976 
Participantes jovens 

desempregados - estágio 
profissional

55.569 

participações de desempregados em 
formação de curta duração 

3.209 

Participantes desempregados - 
apoio à contratação 

31 

Projetos de inovação e 
experimentação social apoiados 

1.339 

adultos apoiados em cursos de 
formação com certificação 
escolar e/ou profissional

82,5 
mil m2 de espaços apoiados, a 

criar/reabilitar e +20 mil m2 
de edifícios a reabilitar em 

áreas urbanas (centros 
históricos ou zonas 

ribeirinhas)

28 

Equipamentos sociais e de saúde 
apoiados

Situação em 31-12-2022 – Dados REA 2022



3 - PONTO DE SITUAÇÃO DO PO 
CRESC ALGARVE 2020

Recursos Didáticos Digitais 
ASSOCIAÇÃO OFICINA CIÊNCIA VIVA DE TAVIRA (FSE)
O Centro Ciência Viva de Tavira, em parceria com a Universidade 
do Algarve, está a desenvolver recursos educativos em formato 
digital sobre as diferentes vertentes da Dieta Mediterrânica, no 
âmbito do projeto “DiMEd – Dieta Mediterrânica: 
multidimensionalidade como suporte à educação e formação 
profissional”. Estes recursos compreendem materiais de apoio 
ao professor/formador (i.e. Guião de Aprendizagens) e diferentes 
recursos (e.g. infografias, vídeos, quizzes, folhetos, fichas de 
trabalho, exercícios) para aplicação em contexto de sala/sessão 
e trabalhos autónomos”. No decorrer do projeto serão também 
desenvolvidos recursos que “abrangem outras vertentes da 
Dieta Mediterrânica (gastronomia mediterrânica, inovação 
nos diferentes setores de atividade associados à Dieta 
Mediterrânica, património cultural, etnográfico e do mar), 
através de uma estreita cooperação entre 
intervenientes do sistema de ensino e formação
profissional, investigação e outras entidades locais.



3 - PONTO DE SITUAÇÃO DO PO 
CRESC ALGARVE 2020

W Algarve, Empreendimento turístico para 
os mercados externos Nozul Algarve, S.A.

O projeto visou a implementação de um empreendimento turístico, 
localizado em Albufeira, o W Algarve, que oferece uma experiência que 
junta aos eventos de música e moda, a atividade desportiva nos 
domínios do mar e da natureza, no verão, e de negócios, bem-estar e 
natureza, no inverno. Promove também a gastronomia e os vinhos 
nacionais. A unidade hoteleira integra um conjunto de infraestruturas 
tais como health club, clube náutico, sala de conferências, salas 
multifunções, business center, piscinas, diversos campos de jogos, 
futebol e ténis, entre outras. Este projeto contribuiu para a 
sustentabilidade ambiental do resort através de uma aposta na 
eficiência energética (aquisição de painéis solares, iluminação de baixo 
consumo, redutores de caudal, autoclismos de baixo 
fluxo, torneiras inteligentes), da utilização de buggies 
elétricos, da recuperação de toda a área verde a 
intervencionar e a reabilitação das ruínas existentes.
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CRESC ALGARVE 2020

E-COMMERCE E TRANSFORMAÇÃO DIGITAL| BREXIT
SNIDO, UNIPESSOAL LDA (FEDER / FSE)

A empresa SNIDO desenvolve produtos e soluções modulares de 
Life safety, Smart home e IoT. Apresentou um projeto de 
internacionalização que visou atividades de marketing 
internacional, a certificação dos equipamentos por normas 
internacionais, a promoção global em feiras internacionais 
(Secutech, FIREX 2022 e Intersec) e a prospeção ativa nos 
mercados externos (Vietname, Reino Unido e Dubai). Com o 
segundo projeto a SNIDO pretendeu posicionar-se no mercado 
como fabricante de sistemas de deteção de incêndio que 
podem ser integrados com outros sistemas por forma a 
desenvolver soluções para "Life Safety". 
O projeto permitiu reforçar a equipa com dois novos 
colaboradores para assegurar um serviço completo, 
inovador e eficaz.



3 - PONTO DE SITUAÇÃO DO PO 
CRESC ALGARVE 2020

CENTRO EXPOSITIVO MULTIMÉDIA DOS 
DESCOBRIMENTOS PORTUGUESES
DIREÇÃO REGIONAL DE CULTURA DO ALGARVE (FEDER)

Esta operação visou a criação de um equipamento multimédia 
dedicado aos Descobrimentos Portugueses instalado no espaço da 
Fortaleza de Sagres, reabilitando um edifício já existente. Trata-se 
de um equipamento estruturante que irá reforçar a qualidade da 
oferta turística regional e contribuir para o aumento do número de 
visitantes deste monumento classificado, atualmente o mais 
visitado a sul do Tejo. 
A operação visou ainda transformar a Fortaleza de Sagres num 
Pólo cultural de referência, permitindo aos cidadãos do Algarve 
e aos seus visitantes o acesso a um produto cultural de 
excelência, reforçando a identidade nacional e regional, 
bem como aumentar a autoestima e o conhecimento 
sobre a nossa História. 
A operação contempla três grandes componentes: 
reabilitação do edifício, museografia e instalação do 
centro expositivo, bem como ações de divulgação.





4 - Apresentação do Programa 
Regional Algarve 2030

A nova imagem
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7 EIXOS



4 - Apresentação do Programa 
Regional Algarve 2030

Objetivos 
Específicos

(OE)

EIXO 1A

1.1 Reforçar as capacidades de investigação e inovação e a adoção de tecnologias avançadas

1.2 Aproveitar as vantagens da digitalização para os cidadãos, as empresas e os governos

1.3 Reforçar o crescimento e a competitividade das PME e a criação de emprego nas PME

1.4 Desenvolver competências para a especialização inteligente, a transição industrial e o 
empreendedorismo

EIXO 1B

1.5 Promover a conetividade digital

224,70 M€ FEDER

OP 1



4 - Apresentação do Programa 
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368,20 M€ FEDER

OP 2

Objetivos 
Específicos

(OE)

EIXO 2A

2.1 Promover a eficiência energética e redução das emissões de gases de efeito estufa

2.2 Promover as energias renováveis

2.4 Promover a adaptação às alterações climáticas, a prevenção dos riscos e a resiliência a 
catástrofes

2.5 Promover a gestão sustentável da água

2.6 Promover a transição para uma economia circular

2.7 Reforçar a proteção da natureza e a biodiversidade, as infraestruturas verdes e reduzir a 
poluição

EIXO 2B

2.8 Promover a mobilidade urbana multimodal sustentável
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Regional Algarve 2030

OP 4

Objetivos 
Específicos

(OE)

EIXO 4

4.1 Acesso ao emprego para todos os candidatos a emprego (+Coeso)

4.4 Promover a adaptação dos trabalhadores, das empresas e dos empresários à mudança, o envelhecimento ativo e saudável e um 
ambiente de trabalho saudável e bem adaptado capaz de prevenir riscos para a saúde (RHAQ)

4.6 Promover a igualdade de acesso e a conclusão da educação e formação inclusiva e de qualidade (até ao ensino superior) TESP

4.7 Aprendizagem ao longo da vida, requalificação e melhoria de competências, transições de carreiras e a mobilidade

4.8 Inclusão ativa, igualdade oportunidades, não discriminação, participação ativa e melhoria da empregabilidade (grupos vulneráveis)

4.11 Integração social das pessoas em risco de pobreza ou de exclusão social, incluindo as mais carenciadas e as crianças

4.ii Melhorar o acesso equitativo a serviços inclusivos e de qualidade na educação, na formação e na aprendizagem ao longo da vida através 
do desenvolvimento de infraestruturas acessíveis, nomeadamente através da promoção da resiliência no que diz respeito à educação e 
formação à distância e em linha

4.v Garantir a igualdade de acesso aos cuidados de saúde, fomentar a resiliência dos sistemas de saúde, inclusive dos cuidados de saúde 
primários, e promover a transição dos cuidados institucionais para os cuidados centrados na família e de proximidade

4.vi Reforçar o papel da cultura e do turismo sustentável no desenvolvimento económico, na inclusão social e na inovação social

92 M€ FSE + 22 M€ FEDER
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OP 5

Objetivos 
Específicos

(OE)

EIXO 5

5.1 Promover o desenvolvimento social, económico e ambiental integrado e inclusivo, a cultura, o 
património natural, o turismo sustentável e a segurança nas zonas urbanas

5.2  Promover, nas zonas não urbanas, o desenvolvimento social, económico e ambiental integrado 
e inclusivo a nível local, a cultura, o património natural, o turismo sustentável e a segurança

53,4 M€ FEDER
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ITI CIM AMAL
149,4 M€

ITI PADRE
33,3 M€

ITI Redes Urbanas
23,9 M€

ITI Água e Ecossistemas 
de Paisagem

32,5 M€

Instrumentos 
Territoriais 

OE 5.1 – ZONAS URBANAS OE 5.2 – ZONAS NÃO URBANAS
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Decisão da Comissão Diretiva com efeitos a 1/06/2023

Autoridade de Gestão
Comissão Diretiva

Secretariado Técnico
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1º Comité de Acompanhamento PR Algarve 2030 – realizado em 24/03/2023 (Fátima)

Regulamento Interno do Comité de 
Acompanhamento do Algarve 2030;

Critérios de Seleção:

Inovação Produtiva

Internacionalização de PME – Projetos 
Conjuntos

Cursos “TeSP”

Territórios Educativos de Intervenção Prioritária 
(TEIP)

Assistência Técnica

Foram Aprovados:
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Regulamentação Específica (Grupos de Trabalho em curso) 

RE Inovação e Transição Digital 

RE Demografia, Qualificações e Inclusão

RE Ação Climática e Sustentabilidade

RE Valorização do Território e Infraestruturas Sociais

(1ª Parte já publicada – Portaria 103-A/2023 de 12 Abril)
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ALGARVE 2030 1
Cursos Técnicos Superiores Profissionais

Data de Publicação
2023-03-31

Data de Fim
2023-05-26

ALGARVE 2030 2
Assistência Técnica

Data de Publicação
2023-03-31

Data de Fim
2023-04-21

Primeiros Avisos

1 candidatura em análise 1 candidatura em análise
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Inovação no âmbito do processo produtivo:
> Inovação de Produto
> Inovação de Processo
> Inovação de Marketing
> Inovação Organizacional

Destinatários: Micro, pequenas e médias empresas (PME)

MPr - 2023 - 1
Inovação Produtiva (Outros territórios)

Data de Publicação
2023-05-03

Dotação
5 M€

MPr – 2023 - 2
Inovação Produtiva (Baixa densidade)

Data de Publicação
2023-05-03

Dotação
5 M€

Primeiros Avisos





5 - Análise e aprovação das propostas 
dos critérios de seleção

Sistemas Incentivos - FEDER

Tipologias de Ação Tipologias de Intervenção Tipologias de Operação

'Investimento 
empresarial e 
valorização 
económica do 
conhecimento

I&D empresarial

a. Projetos de I&DT individual e em 
copromoção

b. Projetos Demonstradores de 
tecnologias avançadas e de linhas-piloto

c. Programas Mobilizadores

d. Provas de Conceito

e. Proteção da propriedade industrial
f. Internacionalização I&D

Qualificação, 
digitalização e 
internacionalização 
das empresas

Internacionalização das PME Internacionalização das PME – Operações 
individuais



5 - Análise e aprovação das propostas 
dos critérios de seleção

Sistemas Incentivos - FEDER

Seleção de 
Candidaturas

Cumprir requisitos de 
elegibilidade gerais 

(DL 20-A/2023)

Cumprir requisitos de 
elegibilidade 
específicos

(Regulamento 
Específico)

Obter um Mérito de 
Projeto igual ou 

superior ao definido em 
aviso (≥3,00)

Mérito de Projeto

MP = 𝛼𝛼1 A + 𝛼𝛼2 B + 𝛼𝛼3 C + 𝛼𝛼4 D

A, B, C, D  são os critérios de 1.º nível

𝛼𝛼1, 𝛼𝛼2, 𝛼𝛼3, 𝛼𝛼4 são os respetivos ponderadores
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dos critérios de seleção

Sistemas Incentivos - FEDER

Critérios de Avaliação Abordagem comum

A. 
Adequação 
à Estratégia

B. 
Qualidade

C. 
Capacidade 

de 
Execução

D.   
Impacto



5 - Análise e aprovação das propostas 
dos critérios de seleção

Sistemas Incentivos - FEDER

Critérios de Avaliação – Escala Base

Pontuação Classificação Descritivo

1 Muito insuficiente O critério de seleção não é endereçado de forma adequada.

2 Insuficiente A candidatura endereça de forma geral o critério de seleção, existindo 
debilidades significativas.

3 Suficiente A candidatura endereça o critério de seleção com qualidade, com moderadas 
debilidades.

4 Bom A candidatura endereça o critério de seleção com elevada qualidade, com 
pontuais debilidades.

5 Muito bom A candidatura endereça todos os aspetos relevantes do critério de seleção, 
não existindo debilidades de relevo a registar.



5 - Análise e aprovação das propostas 
dos critérios de seleção

Sistemas Incentivos - FEDER
A.1. Alinhamento às prioridades definidas na RIS3 Regional
A.2. Adequação da operação aos objetivos e medidas de

política pública na área de intervenção da iniciativa

Adequação à Estratégia
(30% - 40%)

B.1. Ambição e grau de inovação
B.2. Coerência dos objetivos e adequação da metodologia

Qualidade
(20% - 40%)

C1. Qualidade e adequação das equipas/consórcio
C.2. Qualidade e capacidade de execução do plano de

trabalho
Capacidade de Execução

(10% - 20%)

D.1.  Impacto económico e/ou empresarial
D.2. Comunicação, disseminação e valorização dos

resultados

Impacto
(20% - 40%)

O peso do subcritério de mérito regional (A1) não pode ser inferior a 30% do Mérito do Projeto.
O peso dos critérios B e D não pode ser inferior a 50% do Mérito do Projeto

I&D Empresarial
a. Projetos de I&DT individual e 

em copromoção
b. Projetos Demonstradores de 

tecnologias avançadas e de 
linhas-piloto

c. Programas Mobilizadores
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Sistemas Incentivos - FEDER

I&D Empresarial
d. Provas de Conceito
e. Proteção da propriedade 
industrial
f. Internacionalização I&D*

Adequação à Estratégia
(30% - 40%)

Qualidade
(20% - 40%)

Impacto
(20% - 40%)

(*) com exceção das componentes de apoio à preparação e submissão de candidaturas a programas de I&D financiados pela União Europeia e de 
dinamização da participação em redes internacionais de I&I por parte de empresas
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Sistemas Incentivos - FEDER

Adequação à Estratégia
(30% - 40%)

Resultado da Avaliação 
Europeia 

(60% - 70%)

I&D Empresarial
componentes de apoio à preparação e 
submissão de candidaturas a 
programas de I&D financiados pela 
União Europeia e de dinamização da 
participação em redes internacionais 
de I&I por parte de empresas
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Sistemas Incentivos - FEDER

Adequação à Estratégia
(30% - 40%)

Resultado da Avaliação 
Europeia 

(60% - 70%)

I&D Empresarial
componentes de apoio à preparação e 
submissão de candidaturas a 
programas de I&D financiados pela 
União Europeia e de dinamização da 
participação em redes internacionais 
de I&I por parte de empresas
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dos critérios de seleção

I&D Empresarial
Critérios de desempate

1.º

2.º

3.º

Mérito relativo da operação

Pontuação no Critério B - Qualidade

Pontuação no Critério D - Impacto
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dos critérios de seleção

A.1. Nível de enquadramento na RIS3 RegionalAdequação à Estratégia
(10% - 30%)

B.1. Coerência e adequação da operação face ao diagnóstico 
de necessidades e aos objetivos visados

B.2. Caráter inovador da operação

Qualidade
(30% - 50%)

C.1. Capacidade de gestão e implementação da operaçãoCapacidade de Execução
(10% - 20%)

D.1.  Impacto da operação na economia
D.2. Contributo da operação para convergência regional

Impacto
(30% - 50%)

Internacionalização 
das PME – 
Operações 
individuais

Sistemas Incentivos - FEDER
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dos critérios de seleção

Internacionalização das PME – Operações individuais

Critérios de desempate
1.º

2.º

3.º

Mérito relativo da operação

Pontuação no Critério B - Qualidade

Data/hora da submissão da candidatura
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dos critérios de seleção

FSE+

Cumprir 
requisitos de 
elegibilidade 

gerais 
(DL 20-A/2023)

Cumprir requisitos 
de elegibilidade 

específicos
(Regulamento 

Específico)

Obter um Mérito 
de Projeto igual 
ou superior ao 

definido em aviso 
(≥3,00)

Mérito de Projeto

MP = 𝛼𝛼1 A + 𝛼𝛼2 B + 𝛼𝛼3 C + 𝛼𝛼4 D

A, B, C, D  são os critérios de 1.º nível

𝛼𝛼1, 𝛼𝛼2, 𝛼𝛼3, 𝛼𝛼4 são os respetivos ponderadores
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dos critérios de seleção

FSE+

Metodologia de seleção

• O mérito da operação é determinado pela soma 
ponderada das pontuações parcelares de cada critério de 
seleção, sendo estes classificados numa escala de 1 a 5;

• Nenhum critério pode assumir uma valoração superior a 
40% nem inferior a 5%;

• A soma dos critérios “Impacto” e “Qualidade” não pode 
ser inferior a 60%;

• É estabelecida uma pontuação mínima para a seleção das 
operações, não podendo esta ser inferior a 3 pontos;

• Para alguns critérios de nível 2, a AG pode estabelecer 
que a atribuição da notação inferior a suficiente 
determine a não elegibilidade do projeto.

• Para o desempate, privilegiar o Impacto, a Qualidade e a 
data de submissão da candidatura

Avaliação da 
capacidade técnica e 

sustentabilidade 
financeira

Avaliação do carácter
inovador, e integração
dos princípios horizontais

Avaliação do 
potencial 

contributo e 
impacto

Avaliação do alinhamento 
com os objetivos 
estratégicos

Adequação 
à Estratégia

Impacto

Capacidade 
de ExecuçãoQualidade

A, B, C, D  são os critérios de 1.º nível

𝛼𝛼1, 𝛼𝛼2, 𝛼𝛼3, 𝛼𝛼4 são os respetivos ponderadores



Áreas Tipologias de Ação Tipologias de Intervenção Tipologias de Operação

1. MAIS E MELHOR 
EMPREGO

Apoios ao emprego Estágios profissionais • Estágios profissionais
Apoios ao emprego e empreendedorismo

Competências e qualificações no 
âmbito empresarial e da 
administração regional e local

Qualificação de empresários e trabalhadores das empresas

Qualificação de serviços territoriais • Formação da Administração Pública regional e local

Promoção do emprego qualificado Inserção de recursos humanos altamente qualificados • Inserção de recursos humanos altamente qualificados

1. MAIS E MELHOR 
QUALIFICAÇÃO (Re)Qualificação de adultos

Formação de ativos para a empregabilidade

• Formações modulares
• Vida Ativa
• Cursos de Especialização Tecnológica
• Formação contínua de docentes

Estruturas de apoio à (re)qualificação de adultos • Centros Qualifica
Qualidade do sistema de educação e formação • Formação contínua de docentes
Formação de profissionais do setor da saúde • Formação de profissionais do setor da saúde

1. MAIS E MELHOR 
INCLUSÃO SOCIAL

(Re)Qualificação de adultos Formação de base qualificante

Participação ativa
Inclusão ativa de grupos vulneráveis • Apoio a pessoas em situação de sem-abrigo

• Inclusão pela cultura
Combate à violência de género/doméstica, às discriminações e 
estereótipos

Inovação social Inovação e experimentação de âmbito territorial na área social
Empreendedorismo e inovação social • Empreendedorismo e inovação social (EMPIS)

Igualdade de acesso a serviços de 
educação

Promoção do sucesso educativo • Planos (Inter)Municipais de Promoção do Sucesso Educativo

Apoios a estudantes carenciados

Envelhecimento ativo Envelhecimento ativo, estilos de vida saudável e prevenção de 
doenças • Envelhecimento ativo

Aumentar a qualidade e 
diversificar a provisão de serviços

Acompanhamento e apoio especializado • Estruturas de acompanhamento a Migrantes (CNAIM)
• Estruturas e respostas para VVD e de Género, e TSH

Apoio a crianças e jovens em risco • Programa Escolhas

5 - Análise e aprovação das propostas 
dos critérios de seleção

FSE+



5 - Análise e aprovação das propostas 
dos critérios de seleção

FSE+

4.1 Estágios Profissionais

•Contributo da operação para os indicadores de realização e 
resultado comuns e específicos do Programa para os quais foi 
definida uma meta (*)

• Adequação do projeto aos objetivos e medidas de política 
pública na área das tipologias de ação, ou agrupamentos de 
ações de idêntica natureza

Adequação à Estratégia
(30% - 40%)

•  Contributo da operação para o aumento da empregabilidade
Impacto

(30% - 40%)

Capacidade de Execução
(0%)

•  Coerência e adequação do projeto e do plano de trabalho face 
ao diagnóstico de necessidades e aos objetivos visados

• Garantia de igualdade de oportunidades e de género (*)
• Garantia de mecanismos de acompanhamento e avaliação (*)
• Garantia de implementação de instrumentos e boas práticas que 

promovam os ODS e contribuam para a sustentabilidade 
ambiental (*)

Qualidade
(30% - 40%)

(*) Critérios cuja notação inferior a suficiente determina a não elegibilidade do projeto

Alterações

Capacidade de 
execução

(10% - 20%)
• Adequação 

dos meios 
às ações 

propostas



5 - Análise e aprovação das propostas 
dos critérios de seleção

FSE+

4.4 Formação da 
Administração Pública 
regional e local

•  Adequação do projeto aos objetivos e medidas de política 
pública na área das tipologias de ação, ou agrupamentos de ações 
de idêntica natureza

Adequação à Estratégia
(10% - 20%)

•  Contributo para a melhoria da prestação do serviço aos cidadãos 
e às empresas

• Contributo para a prática de parcerias e do trabalho em rede e 
integração de serviços

Impacto
(30% - 40%)

•  Adequação dos meios físicos e tecnológicos às ações propostas
• Capacidade administrativo-financeira da entidade beneficiária 

e/ou projeto

Capacidade de Execução
(10% - 20%)

•  Coerência e adequação do projeto e do plano de trabalho face 
ao diagnóstico de necessidades e aos objetivos visados

• Garantia de igualdade de oportunidades e de género (*)
• Garantia de mecanismos de acompanhamento e avaliação (*)
• Garantia de implementação de instrumentos e boas práticas 

que promovam os ODS e contribuam para a sustentabilidade 
ambiental (*)

Qualidade
(30% - 40%)

(*) Critérios cuja notação inferior a suficiente determina a não elegibilidade do projeto

Alterações

Impacto
Capacidade de 
contribuir para 

um melhor 
serviço pela 

administração 
local e regional



5 - Análise e aprovação das propostas 
dos critérios de seleção

FSE+

4.4 Inserção de Recursos 
Humanos Altamente 
Qualificados
• Empresas
• Infraestruturas Científicas 

•  Contributo da operação para os indicadores de realização e 
resultado comuns e específicos do Programa para os quais foi 
definida uma meta (*) 

•Adequação do projeto aos objetivos e medidas de política pública 
na área das tipologias de ação, ou agrupamentos de ações de 
idêntica natureza

Adequação à Estratégia
(10% - 20%)

•  Contributo do projeto para o emprego qualificado e sustentável
Impacto

(30% - 40%)

•  Adequação dos meios físicos e tecnológicos às ações propostas
• Capacidade administrativo-financeira da entidade beneficiária 

e/ou projeto

Capacidade de Execução
(5% - 15%)

•  Adequação do perfil dos recursos humanos altamente 
qualificados a contratar

• Caráter inovador do projeto
• Garantia de igualdade de oportunidades e de género (*)
• Garantia de mecanismos de acompanhamento e avaliação (*)
• Garantia de implementação de instrumentos e boas práticas 

que promovam os ODS e contribuam para a sustentabilidade 
ambiental (*)

Qualidade
(30% - 40%)

(*) Critérios cuja notação inferior a suficiente determina a não elegibilidade do projeto



5 - Análise e aprovação das propostas 
dos critérios de seleção

FSE+

4.7 Formações Modulares

•  Contributo da operação para os indicadores de realização e 
resultado comuns e específicos do Programa para os quais foi 
definida uma meta (*) 

Adequação à Estratégia
(10% - 20%)

•  Contributo do projeto para o aumento das qualificações e 
competências e/ou promoção da integração no mercado de 
trabalho ou progressão profissional

• Contribuição da operação para o desenvolvimento de setores de 
atividade estratégicos

Impacto
(20% - 40%)

•  Adequação dos meios físicos e tecnológicos às ações propostas
• Capacidade administrativo-financeira da entidade beneficiária 

e/ou projeto

Capacidade de Execução
(20% - 30%)

•  Coerência e adequação do projeto e do plano de trabalho face 
ao diagnóstico de necessidades e aos objetivos visados

• Abordagem integrada, complementaridades e sinergias
• Garantia de igualdade de oportunidades e de género (*)
• Garantia de mecanismos de acompanhamento e avaliação (*)
• Garantia de implementação de instrumentos e boas práticas 

que promovam os ODS e contribuam para a sustentabilidade 
ambiental (*)

Qualidade
(20% - 40%)

(*) Critérios cuja notação inferior a suficiente determina a não elegibilidade do projeto

Impacto
(30% - 40%)

Qualidade
(30% - 40%)

Alterações



5 - Análise e aprovação das propostas 
dos critérios de seleção

FSE+

4.7 Vida Ativa

•  Contributo da operação para os indicadores de realização e 
resultado comuns e específicos do Programa para os quais foi 
definida uma meta (*) 

Adequação à Estratégia
(10% - 20%)

•  Contributo do projeto para o aumento das qualificações e 
competências e/ou promoção da integração no mercado de 
trabalho ou progressão profissional

• Contribuição da operação para o desenvolvimento de setores de 
atividade estratégicos

Impacto
(30% - 40%)

•  
Capacidade de Execução

(0%)

•  Coerência e adequação do projeto e do plano de trabalho face 
ao diagnóstico de necessidades e aos objetivos visados

• Garantia de igualdade de oportunidades e de género (*)
• Garantia de mecanismos de acompanhamento e avaliação (*)
• Garantia de implementação de instrumentos e boas práticas 

que promovam os ODS e contribuam para a sustentabilidade 
ambiental (*)

Qualidade
(30% - 40%)

(*) Critérios cuja notação inferior a suficiente determina a não elegibilidade do projeto

Alterações

Capacidade de 
execução

(10% - 20%)
• Adequação 

dos meios 
às ações 

propostas



5 - Análise e aprovação das propostas 
dos critérios de seleção

FSE+

4.7 Cursos de Especialização 
Tecnológica

•  Contributo da operação para os indicadores de realização e 
resultado comuns e específicos do Programa para os quais foi 
definida uma meta (*) 

• Adequação do projeto aos objetivos e medidas de política 
pública na área das tipologias de ação, ou agrupamentos de 
ações de idêntica natureza

Adequação à Estratégia
(10% - 20%)

•  Contributo do projeto para o aumento das qualificações e 
competências e/ou promoção da integração no mercado de 
trabalho ou progressão profissional

• Impacto do projeto na economia

Impacto
(30% - 40%)

•  Adequação dos meios físicos e tecnológicos às ações propostas
• Capacidade administrativo-financeira da entidade beneficiária 

e/ou projeto

Capacidade de Execução
(20% - 30%)

•  Coerência e adequação do projeto e do plano de trabalho face 
ao diagnóstico de necessidades e aos objetivos visados

• Caraterização e qualificação dos recursos humanos afetos à 
execução do projeto 

• Garantia de igualdade de oportunidades e de género (*)
• Garantia de mecanismos de acompanhamento e avaliação (*)
• Garantia de implementação de instrumentos e boas práticas 

que promovam os ODS e contribuam para a sustentabilidade 
ambiental (*)

Qualidade
(30% - 40%)

(*) Critérios cuja notação inferior a suficiente determina a não elegibilidade do projeto



5 - Análise e aprovação das propostas 
dos critérios de seleção

FSE+

4.7 Centros Qualifica

•  Contributo da operação para os indicadores de realização e 
resultado comuns e específicos do Programa para os quais foi 
definida uma meta (*) 

• Adequação do projeto aos objetivos e medidas de política 
pública na área das tipologias de ação, ou agrupamentos de 
ações de idêntica natureza

Adequação à Estratégia
(10% - 20%)

•  Contributo do projeto para o aumento das qualificações 
escolares e profissionais

Impacto
(30% - 40%)

•  Adequação dos meios físicos e tecnológicos às ações propostas
• Capacidade administrativo-financeira da entidade beneficiária 

e/ou projeto

Capacidade de Execução
(20% - 30%)

•  Abordagem integrada, complementaridades e sinergias
• Caraterização e qualificação dos recursos humanos afetos à 

execução do projeto 
• Garantia de igualdade de oportunidades e de género (*)
• Garantia de mecanismos de acompanhamento e avaliação (*)
• Garantia de implementação de instrumentos e boas práticas 

que promovam os ODS e contribuam para a sustentabilidade 
ambiental (*)

Qualidade
(30% - 40%)

(*) Critérios cuja notação inferior a suficiente determina a não elegibilidade do projeto



5 - Análise e aprovação das propostas 
dos critérios de seleção

FSE+

4.7 Formação contínua de 
docentes, formadores e 
outros agentes de educação

•  Adequação do projeto aos objetivos e medidas de política 
pública na área das tipologias de ação, ou agrupamentos de ações 
de idêntica natureza

Adequação à Estratégia
(10% - 20%)

•  Contributo do projeto para a promoção do sucesso escolar e 
profissional

Impacto
(30% - 40%)

•  Adequação dos meios físicos e tecnológicos às ações propostas
• Capacidade administrativo-financeira da entidade beneficiária 

e/ou projeto

Capacidade de Execução
(20% - 30%)

•  Coerência e adequação do projeto e do plano de trabalho face 
ao diagnóstico de necessidades e aos objetivos visados

• Caraterização e qualificação dos recursos humanos afetos à 
execução do projeto 

• Garantia de igualdade de oportunidades e de género (*)
• Garantia de mecanismos de acompanhamento e avaliação (*)
• Garantia de implementação de instrumentos e boas práticas 

que promovam os ODS e contribuam para a sustentabilidade 
ambiental (*)

Qualidade
(30% - 40%)

(*) Critérios cuja notação inferior a suficiente determina a não elegibilidade do projeto



5 - Análise e aprovação das propostas 
dos critérios de seleção

FSE+

4.7 Formação de profissionais 
do setor da saúde

•  Adequação do projeto aos objetivos e medidas de política 
pública na área das tipologias de ação, ou agrupamentos de 
ações de idêntica natureza

Adequação à Estratégia
(10% - 20%)

•  Contributo do projeto para a capacitação e valorização de 
competências

Impacto
(30% - 40%)

•  Adequação dos meios físicos e tecnológicos às ações propostas
• Capacidade administrativo-financeira da entidade beneficiária 

e/ou projeto

Capacidade de Execução
(20% - 30%)

•  Coerência e adequação do projeto e do plano de trabalho face 
ao diagnóstico de necessidades e aos objetivos visados

• Garantia de igualdade de oportunidades e de género (*)
• Garantia de mecanismos de acompanhamento e avaliação (*)
• Garantia de implementação de instrumentos e boas práticas 

que promovam os ODS e contribuam para a sustentabilidade 
ambiental (*)

Qualidade
(30% - 40%)

(*) Critérios cuja notação inferior a suficiente determina a não elegibilidade do projeto



5 - Análise e aprovação das propostas 
dos critérios de seleção

FSE+

4.8 Apoio a pessoas em 
situação de sem-abrigo

•  Adequação do projeto aos objetivos e medidas de política 
pública na área das tipologias de ação, ou agrupamentos de 
ações de idêntica natureza

Adequação à Estratégia
(15% - 25%)

•  Impacto sociocultural da operaçãoImpacto
(30% - 40%)

•   Capacidade de gestão e implementação do projeto
Capacidade de Execução

(15% - 25%)

•  Caráter inovador do projeto
•Coerência e adequação do projeto e do plano de trabalho face 

ao diagnóstico de necessidades e aos objetivos visados
• Garantia de igualdade de oportunidades e de género (*)
• Garantia de mecanismos de acompanhamento e avaliação (*)
• Garantia de implementação de instrumentos e boas práticas 

que promovam os ODS e contribuam para a sustentabilidade 
ambiental (*)

Qualidade
(30% - 40%)

(*) Critérios cuja notação inferior a suficiente determina a não elegibilidade do projeto

Alterações

Impacto
(Contributo 

para a 
integração e 
inclusão dos 
grupos-alvo)



5 - Análise e aprovação das propostas 
dos critérios de seleção

FSE+

4.8 Inclusão pela cultura

•  Adequação do projeto aos objetivos e medidas de política 
pública na área das tipologias de ação, ou agrupamentos de 
ações de idêntica natureza

Adequação à Estratégia
(10% - 20%)

•  Impacto sociocultural da operaçãoImpacto
(30% - 40%)

•   Capacidade de gestão e implementação do projeto
• Efeito de demonstração, disseminação e valorização dos 

resultados

Capacidade de Execução
(20% - 30%)

•  Caráter inovador do projeto
•Coerência e adequação do projeto e do plano de trabalho face 

ao diagnóstico de necessidades e aos objetivos visados
• Garantia de igualdade de oportunidades e de género (*)
• Garantia de mecanismos de acompanhamento e avaliação (*)
• Garantia de implementação de instrumentos e boas práticas 

que promovam os ODS e contribuam para a sustentabilidade 
ambiental (*)

Qualidade
(30% - 40%)

(*) Critérios cuja notação inferior a suficiente determina a não elegibilidade do projeto

Alterações

Impacto
(Contributo 

para a 
integração e 

inclusão dedos 
grupos-alvo)

Capacidade de 
Execução

(Capacidade de 
gestão e 

implementação 
do projeto)



5 - Análise e aprovação das propostas 
dos critérios de seleção

FSE+

4.8 Empreendedorismo e 
Inovação Social
• Contratos de impacto social
• Capacitação para a inovação social
•  Centros para o 

empreendedorismo de impacto
• Parcerias para a inovação social
• Títulos de impacto social

•  Adequação do projeto aos objetivos e medidas de política 
pública na área das tipologias de ação, ou agrupamentos de 
ações de idêntica natureza

Adequação à Estratégia
(5% - 15%)

•  Impacto sociocultural da operaçãoImpacto
(30% - 40%)

•   Capacidade de gestão e implementação do projeto
Capacidade de Execução

(20% - 30%)

• Garantia de mecanismos de acompanhamento e avaliação (*)
• Coerência e adequação do projeto e do plano de trabalho face 
ao diagnóstico de necessidades e aos objetivos visados
• Garantia de igualdade de oportunidades e de género (*)
• Garantia de implementação de instrumentos e boas práticas 
que promovam os ODS e contribuam para a sustentabilidade 
ambiental (*)

Qualidade
(30% - 40%)

(*) Critérios cuja notação inferior a suficiente determina a não elegibilidade do projeto

Alterações

Impacto
Contributo para 
a coesão social e 

territorial



5 - Análise e aprovação das propostas 
dos critérios de seleção

FSE+

4.11 Programas 
(Inter)Municipais de 
Promoção do Sucesso 
Educativo

•  Contributo da operação para os indicadores de realização e 
resultado comuns e específicos do Programa para os quais foi 
definida uma meta (*)  

•Adequação do projeto aos objetivos e medidas de política pública 
na área das tipologias de ação, ou agrupamentos de ações de 
idêntica natureza

Adequação à Estratégia
(10% - 30%)

•  Contributo do projeto para a promoção do sucesso escolar
Impacto

(30% - 40%)

•   Capacidade de gestão e implementação do projeto
Capacidade de Execução

(10% - 20%)

•  Caráter inovador do projeto
•Coerência e adequação do projeto e do plano de trabalho face 

ao diagnóstico de necessidades e aos objetivos visados
• Garantia de igualdade de oportunidades e de género (*)
• Garantia de mecanismos de acompanhamento e avaliação (*)
• Garantia de implementação de instrumentos e boas práticas 

que promovam os ODS e contribuam para a sustentabilidade 
ambiental (*)

Qualidade
(30% - 40%)

(*) Critérios cuja notação inferior a suficiente determina a não elegibilidade do projeto



5 - Análise e aprovação das propostas 
dos critérios de seleção

FSE+

4.11 Envelhecimento ativo, 
estilos de vida saudável e 
prevenção de doenças
• Ações no âmbito do Plano de 

Ação para o envelhecimento 
Ativo

• Promoção da literacia em 
saúde

•  Adequação do projeto aos objetivos e medidas de política 
pública na área das tipologias de ação, ou agrupamentos de ações 
de idêntica natureza

Adequação à Estratégia
(10% - 20%)

•  Potencial do projeto para a vida independente e/ou a 
participação ativa dos/as respetivos/as destinatários/as na 
comunidade

Impacto
(30% - 40%)

•   Adequação dos meios físicos e tecnológicos às ações propostas
• Capacidade administrativo-financeira da entidade beneficiária 

e/ou projeto

Capacidade de Execução
(20% - 30%)

•  Caráter inovador do projeto
•Abordagem integrada, complementaridades e sinergias
• Garantia de igualdade de oportunidades e de género (*)
• Garantia de mecanismos de acompanhamento e avaliação (*)
• Garantia de implementação de instrumentos e boas práticas 

que promovam os ODS e contribuam para a sustentabilidade 
ambiental (*)

Qualidade
(30% - 40%)

(*) Critérios cuja notação inferior a suficiente determina a não elegibilidade do projeto



5 - Análise e aprovação das propostas 
dos critérios de seleção

FSE+

4.11 Estruturas de 
acompanhamento e apoio 
especializado a migrantes 
(CNAIM)

•  Adequação do projeto aos objetivos e medidas de política 
pública na área das tipologias de ação, ou agrupamentos de 
ações de idêntica natureza

Adequação à Estratégia
(20% - 30%)

•  Mais-valia para as populações em termos de melhoria do acesso 
e redução de desigualdades

Impacto
(30% - 40%)

•  
Capacidade de Execução

(0%)

•  Coerência e adequação do projeto e do plano de trabalho face 
ao diagnóstico de necessidades e aos objetivos visados

• Garantia de igualdade de oportunidades e de género (*)
• Garantia de mecanismos de acompanhamento e avaliação (*)
• Garantia de implementação de instrumentos e boas práticas 

que promovam os ODS e contribuam para a sustentabilidade 
ambiental (*)

Qualidade
(30% - 40%)

(*) Critérios cuja notação inferior a suficiente determina a não elegibilidade do projeto

Capacidade de 
execução

(10% - 20%)
• Adequação 

dos meios 
às ações 

propostas

Alterações



5 - Análise e aprovação das propostas 
dos critérios de seleção

FSE+

4.11 Acompanhamento e apoio 
especializado
• Estruturas de atendimento, 

acompanhamento e apoio 
especializado a vítimas de 
violência doméstica e violência 
de género

• Respostas de acolhimento de 
emergência de vítimas de 
violência doméstica e violência 
de género

• Estruturas de acolhimento e 
proteção a vítimas de tráfico de 
seres humanos

• Estruturas de atendimento e de 
acompanhamento a vítimas de 
tráfico de seres humanos

•  Adequação do projeto aos objetivos e medidas de política 
pública na área das tipologias de ação, ou agrupamentos de ações 
de idêntica natureza

Adequação à Estratégia
(10% - 20%)

•  Abrangência do público-alvo e/ou cobertura geográfica e 
populacional da operação para a prevenção e promoção da 
segurança, autonomização e autodeterminação de vítimas de 
violência doméstica, de violência de género e vítimas de tráfico 
de seres humanos (por TO)

Impacto
(30% - 40%)

•   Experiência da entidade na área de intervenção da operação em 
causa

• Qualificação dos recursos humanos afetos à execução da 
operação

• Grau de cumprimento das obrigações contratualizadas no 
âmbito de outras operações da responsabilidade da entidade

Capacidade de Execução
(20% - 30%)

•  Coerência e adequação do projeto e do plano de trabalho face 
ao diagnóstico de necessidades e aos objetivos visados

• Garantia de igualdade de oportunidades e de género (*)
• Garantia de mecanismos de acompanhamento e avaliação (*)
• Garantia de implementação de instrumentos e boas práticas que 

promovam os ODS e contribuam para a sustentabilidade 
ambiental (*)

Qualidade
(30% - 40%)

(*) Critérios cuja notação inferior a suficiente determina a não elegibilidade do projeto



5 - Análise e aprovação das propostas 
dos critérios de seleção

FSE+

4.11 Programa Escolhas

•  Adequação do projeto aos objetivos e medidas de política 
pública na área das tipologias de ação, ou agrupamentos de 
ações de idêntica natureza

Adequação à Estratégia
(20% - 30%)

•  Mais-valia para as populações em termos de melhoria do acesso 
e redução de desigualdades

Impacto
(30% - 40%)

•  
Capacidade de Execução

(0%)

•  Caráter inovador do projeto
• Abordagem integrada, complementaridades e sinergias
• Garantia de igualdade de oportunidades e de género (*)
• Garantia de mecanismos de acompanhamento e avaliação (*)
• Garantia de implementação de instrumentos e boas práticas 

que promovam os ODS e contribuam para a sustentabilidade 
ambiental (*)

Qualidade
(30% - 40%)

(*) Critérios cuja notação inferior a suficiente determina a não elegibilidade do projeto

Capacidade de 
execução

(10% - 20%)
• Adequação 

dos meios 
às ações 

propostas

Alterações



5 - Análise e aprovação das propostas 
dos critérios de seleção

FEDER                                                                   FSE+
Sinalização dos critérios de seleção a serem apreciados em consulta escrita

OP 1

1.1-Criação de conhecimento científico e tecnológico 
(Projetos de IC&DT)

1.1; 1.3; 1.4 –Ações coletivas

OP 4

4.2. Melhorar o acesso equitativo a serviços inclusivos e 
de qualidade na educação, na formação e na 
aprendizagem ao longo da vida (…)

4.5. Garantir a igualdade de acesso aos cuidados de saúde 
(…)

4.6. Reforçar o papel da cultura e do turismo sustentável 
no desenvolvimento económico, na inclusão social e na 
inovação social.

OP 4

4.4 -Qualificação de empresários e trabalhadores das 
empresas
Formação empresarial individual
Formação empresarial conjunta e formação-ação
Formação de executivos
Licenças de formação

4.8 -Formação de base qualificante
Cursos de Educação e Formação de Adultos
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O PGA PT2030

Âmbito programático: 

 6 Fundos (FEDER, FC, FSE+, FTJ, 
FEAMPA, FAMI)

 13 Programas (4 Temáticos e 7 
Regionais do Portugal 2030) + FAMI + 
PRR (sempre que exista 
complementaridade nas intervenções)
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PGA PT2030 em articulação com os Planos de Avaliação dos Programas

 Parte I:
- Estratégia (âmbito, princípios e objetivos)
- Modelo de governação
- RH e Orçamento
- Quadro lógico
- Gestão e acompanhamento das avaliações
- Comunicação
- Utilização / Follow-up
- Capacitação
- Estratégia de qualidade

 Parte II:
- Lista das avaliações a realizar e 

calendarização
- Cobertura avaliativa do PGA
- Fichas das avaliações a realizar

Parte I
Síntese da Parte I do PGA 
PT2030

Parte II
Lista e Fichas das 
avaliações do PGA PT2030 
que cobrem intervenções 
cofinanciadas por estes

Plano de Avaliação do Programa
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Quadro lógico das avaliações a realizar

 Avaliações Temáticas, transversais a vários programas (respeitado a lógica da 
programação) e de Programa

 Avaliações temáticas de objeto mais circunscrito, com análises territoriais

 Avaliações de impacto e de processo

 Avaliações temáticas - sobretudo de impacto; e avaliações de Programa - 
sobretudo de processo

 Compromisso entre cobertura das áreas de intervenção do PT2030 e avaliações 
focadas

 Cobertura das intervenções do Programa com níveis de aprofundamento e 
extensão distintos
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Objetivo

Relevância para as políticas (estratégias nacionais/europeias) e para 
o cumprimentos dos objetivos dos programas
Intervenções relevantes em termos de dotação financeira ou de 
impactos esperados
Nível de risco elevado para atingir os objetivos 
Intervenções menos avaliadas no passado
Intervenções novas e/ou inovadoras ou com alterações significativas
Intervenções com alertas de possíveis constrangimentos
Número elevado de potenciais beneficiários/destinatários
Aspetos instrumentais determinantes para o sucesso das 
intervenções
Impacto Global do PT2030
Foco no território de um conjunto de intervenções 
(complementaridades e sinergias) 

Av
al

ia
çã

o 
de

 im
pa

ct
o

Temática

Programa
Reavaliar estratégias ao nível dos programas
Avaliar aspetos instrumentais ao nível dos programas
Medição de resultados/impactos ao nível dos programas

Av
al

ia
çã

o 
de

 
Pr

oc
es

so

Incidência Critérios de identificação das avaliações a realizar

Tipo de avaliações a desenvolver
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 Considerando exequibilidade e oportunidade:

‒ Necessidades de conhecimento

‒ Capacidade existente (procura e oferta)

‒ Características das intervenções

‒ Informação disponível

 Calendarização:

‒ De Processo: início do período de programação

‒ De Impacto: na segunda metade do período de programação

‒ De impacto de intervenções PT2020 com continuidade no PT2030: início do 
período de programação

Calendarização das avaliações
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 Auscultação de stakeholders relevantes nas políticas públicas abrangidas:Autoridades de 
Gestão, Comités de Acompanhamento e RePLAN)

 Relatório Síntese dos resultados das avaliações do Portugal 2030

 Quatro estudos de avaliabilidade de políticas públicas cofinanciadas em curso

 Estudos sobre Metodologias de Avaliação de Políticas Públicas - POAT

 Auscultação de stakeholders relevantes nas políticas públicas abrangidas (Autoridades de 
Gestão, Comités de Acompanhamento e RePLAN)

 Avaliação Ex Ante do Programas do Portugal 2030

Seleção das avaliações a realizar – Fontes:
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Preparação e acompanhamento de cada avaliação 

Gestão e acompanhamento das avaliações:
 CIC PT2030

 Rede M&A

 Grupos de acompanhamento

 Comités de acompanhamento

Objetivo: Avaliações de qualidade / úteis
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Comunicação e Utilização dos resultados

Comunicação das avaliações:

 Produtos mais apelativos (incluindo relatórios das avaliações) e ajustados a 
diferentes públicos-alvo

 Comunicação ao longo do processo avaliativo, com envolvimento de stakeholders 
e mecanismos de feedback

 Comunicação orientada para estimular debate e utilização das avaliações



6 - Plano de Avaliação – Informação

Plano de Avaliação do Programa Regional Algarve 2030

Proposta de áreas e tipologias a contemplar no PGA PT 2030 e a concertar com restantes Programas, bem como a integrar 
na esfera da Avaliação Intercalar do Programa Regional:

OP1 - FEDER
- Contributo dos sistemas de incentivos para a diversificação económica da Região (com o objetivo de avaliar a adequação 
de instrumentos – OE 1.3, OE 1.4, OE 2.2 e OE 2.6)

OP2
Nota: Tipologias a contemplar mobilizadas na esfera da avaliação dos instrumentos territoriais

OP4 – FSE+
- Formação superior: Cursos Técnicos Superiores Profissionais (CTeSP) e Cursos Superiores de Curta Duração (CSCD) 
- Formação de ativos para a empregabilidade: Formações Modulares (FM) e Vida Ativa (VA) 
- Promoção do emprego qualificado: Contratação de recursos humanos altamente qualificados (CRHAQ)
- Empreendedorismo e inovação social: Parcerias para a Inovação Social (PIS – EMPIS)

OP5 
- Instrumentos Territoriais (FEDER e FSE+) – mobiliza OP1, OP2 e OP4
- ITI Água e Ecossistemas de Paisagem





A elaboração Plano de Comunicação Algarve 2030 encontra-se em curso e em articulação com a estratégia nacional de comunicação 

do PT 2030, promovida pela Rede de Comunicação do PT 2030, coordenada pela AD&C.

O Plano de Comunicação Algarve 2030 visa:

- A promoção e o acesso à informação sobre as oportunidades de financiamento, de forma clara, acessível e transparente a todas 

as pessoas e instituições;

- Aumentar a notoriedade e perceção pública, de forma positiva, do Programa Regional ALGARVE 2030, em torno da logomarca:

 

- Garantir a divulgação dos resultados, estimando a importância dos Fundos para o desenvolvimento económico, social e territorial 

da região.

7. PLANO DE COMUNICAÇÃO - INFORMAÇÃO



A identificação dos Públicos-Alvo, torna a comunicação mais objetiva e eficaz:

- Público em Geral; Beneficiários e potenciais beneficiários; Media.

Guia do Beneficiário: dirigido ao beneficiário, será um instrumento auxiliar, claro e simples para melhor compreender e aceder aos 

apoios do Programa.

Iniciativas de comunicação:

- Imagem corporativa: conceção da marca e merchandising;

- Comunicação digital: criação e dinamização de website que garanta plena acessibilidade e promova a igualdade de acesso para 

qualquer cidadão, bem como páginas nas redes sociais Facebook, Twitter, Instagram e Linkedin;

- Comunicação mediática: comunicados de imprensa, press-trips e parcerias com os media;

- Eventos: ações de capacitação, sessões de divulgação, eventos comemorativos, apresentações e inaugurações de projetos, 

conferências, dias abertos e seminários;

- Publicidade: anúncios publicitários e campanhas de comunicação;

- Publicações: boletins, brochuras, edições e newsletters temáticas, podcasts e vídeos.

7. PLANO DE COMUNICAÇÃO - INFORMAÇÃO

https://www.facebook.com/Algarve2030/
https://twitter.com/Algarve2030/
https://www.linkedin.com/company/70447554/admin/


Operações de importância estratégica – dada a relevância destas operações serão adotados planos de comunicação próprios pelos 

beneficiários, envolvendo a CE e AG 

Logomarca do Programa Regional Algarve 2030:

7. PLANO DE COMUNICAÇÃO - INFORMAÇÃO



A Monitorização e Avaliação da comunicação permitirá ter acesso aos resultados do Programa, permitindo assim, quando 

necessários corrigir as trajetórias planeadas.

Estes resultados serão medidos por Indicadores que, em conjunto com os restantes Programas, contribuirão para a concretização 

dos grandes objetivos estabelecidos na Estratégia de Comunicação do Portugal 2030.

O Orçamento indicativo afeto à comunicação ascende a 1,7M€ (um milhão e setecentos mil euros) 

7. PLANO DE COMUNICAÇÃO - INFORMAÇÃO



Website

O website do Algarve 2030 está integrado no multisite do Portugal 2030, dispondo de acesso autónomo.

Será gerido de forma independente e com conteúdos próprios.

O website contém informação acerca dos objetivos, atividades, possibilidades de financiamento e realização do Programa, entre 

outros.

www.algarve2030.pt

7. PLANO DE COMUNICAÇÃO - INFORMAÇÃO

http://algarve.portugal2030.pt/
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COMPETÊNCIAS 



Porquê um Ano Europeu das Competências?
O Ano Europeu promove uma mentalidade de requalificação e melhoria de competências

reforçar a competitividade das empresas (em especial das pequenas e médias empresas),

realizar as transições digital e ecológica de uma forma socialmente justa e inclusiva

79

Investimento
Mais investimento, mais eficaz e 

inclusivo

Relevância das 
competências

Reforçar a relevância das 
competências através de 

estreita colaboração

Ligar as necessidades 
às aspirações

Adequar as aspirações e 
competências das pessoas às 
oportunidades do mercado de 

trabalho

Atrair pessoas
Atrair pessoas de países 

terceiros com as competências 
necessárias para a UE

ANO EUROPEU DAS COMPETÊNCIAS: 
ANTECEDENTES
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Quem participa no Ano Europeu? 
Instituições europeias

• Envolver um vasto leque de partes interessadas
• Parceiros sociais
• Indivíduos, empresas, câmaras de comércio e 

indústria, autoridades públicas, prestadores de ensino 
e formação

• Parlamento Europeu
• Comissão Europeia: DG EMPL e outras DG: iniciativas, 

apoio à comunicação e à participação
• Agências políticas da UE, como o CEDEFOP, ELA e ETF
• Representações da Comissão e Gabinetes de Informação 

do PE
• CR, CESE, BEI...

Plataformas e redes 
existentes

• OCDE, UNESCO, OIT
• Cooperação com países 

terceiros, em especial com 
países parceiros

Intervenientes 
internacionais

• Forte participação dos Estados-Membros
• Nomeação de coordenadores nacionais para 

aumentar a sensibilização, moldar o Ano Europeu e 
coordenar as ações

• Estreita cooperação com as Presidências
• Organismos de execução, como as autoridades 

de gestão do FSE +

Da União Europeia

ANO EUROPEU DAS COMPETÊNCIAS: ANTECEDENTES



Eventos importantes
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• 9 de maio: 
‘Festival’ do Ano Europeu das Competências

• 8-9 de junho: 
Evento «Making Skills Count»

• 23-27 de outubro: 
Semana do EFP

• 11-16 de novembro: 
Fórum do Emprego e dos Direitos Sociais

• Início de 2024: 
Evento de encerramento



82POLÍTICAS EUROPEIAS NA ÁREA DAS 
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Instrumentos da UE para apoiar a política de competências
Europass

EURES

Europa — Quadro de 
Qualificações

DigCompSkillsOVATE

ESCO
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https://esco.ec.europa.eu/en
https://www.cedefop.europa.eu/en/tools/skills-online-vacancies
https://europa.eu/europass/en
https://eures.ec.europa.eu/index_en
https://joint-research-centre.ec.europa.eu/digcomp/digcomp-framework_en


Instrumentos de financiamento 
para apoiar políticas na área
das competências

Fundo Social 
Europeu

83POLÍTICAS EUROPEIAS NA ÁREA DAS 
COMPETÊNCIAS

Mecanismo de 
Recuperação e 
Resiliência 

Programa Europa 
Digital

Dezembro de 2014

InvestEU
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https://ec.europa.eu/european-social-fund-plus/en/what-esf
https://commission.europa.eu/business-economy-euro/economic-recovery/recovery-and-resilience-facility_en
https://erasmus-plus.ec.europa.eu/funding?
https://investeu.europa.eu/what-investeu-programme/investeu-fund_en
https://digital-strategy.ec.europa.eu/en/activities/digital-programme


Como posso participar?

• A comunicação é fundamental para os Anos Europeus: 
divulgue a palavra e partilhe atualizações nas redes sociais 
sob o hashtag #EuropeanYearOfSkills.

• Contactar o coordenador nacional em Portugal (Domingos 
Lopes – Presidente do IEFP I.P)

• Organizar eventos a nível nacional, regional e local 
relacionados com a área das competências. Os eventos 
podem ser registados no site do Ano.

• Utilizar as oportunidades, ferramentas e redes de 
financiamento da UE para apoiar as suas ações e 
estabelecer contactos com outras partes interessadas. 

84COMO PARTICIPAR
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https://ec.europa.eu/eusurvey/runner/949223fe-0f16-ba55-683d-189642b1e58d


Obrigado pela participação no Ano Europeu! 
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Página Web do Ano Europeu das Competências

#EuropeanYearOfSkills
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https://year-of-skills.europa.eu/index_en
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